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PROPO§TA ITE GRADE GURBIGUI.AR PARA A§ E§COIÁ§

lruoleruAs Do ALro Rrc cunmÁ

ferra lndíÍlena Tembé
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APRESENTÀÇÃO

Proposta feita a partir da selogão de conteúdos utilizados pelos professores das

Escolas Indlgenas do Alto Rio Guamá - Tembé, ao longo de três anos de aüüdade escolar.

Algrrns conteúdos foram suprimidos outros incorporados à proposta, no e,nsejo de

qualiÍicar mais as aüvidades escolares.

Ao longo do te,mpo ela terá çe sofr,er modificações pois estamos buscando rt'n

currlculo oom rutrÂ Íoupag€m mais próxima da cultura Tembé.

A proposta contém sugeslõa de tantas, conteúdos c ossuÚos que poderão se,r ou

nâo utilizados pelos professores. As duas ültimâs folhns estão erm branco paÍa que

professores, alunos, técnicos em educaçâo e membros das aldeias Tembé possnm ao longo

de suas atividades, fazere.m obserrrações, sugestões e apreciações pam seÍem discutidas nos

póxirnos cufiros ou eocontros.

Secretaria de Estado de Educação do Pará

Frmdação Nacio,nal do tndio
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PROPOSTA DE GRÂDE CURRICULÂR PÂRÀ ESCOLÂS NUICTNÂS DO
ALTO RIO GUAIUÁ - TEMBÉ

O CURRICI'LO

Esfudos Sociais -Temas Crerei§

rEu-oindivtduo

* Escola

I Casa

+ Aldeia

'Outras Aldeias
* Terras Indlgenas

' Ouhas Terras Ind{genos

* Cidade - Municlpio
* Estado

*PalB

'Mundo

l'Série

I - A FamÍlie

- Como está constifuIda e famllia Tembé
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o - Como se orynniza a farúlia Tembé

- A organizagão de outras familias

o 2 - As Festas

- Quais festas? - resgate do coúecimento tradicional

- Festas de antigamelrte

- Outras festas

o 3-ACese

o

- finslidade da casa

- Dese,nho da casa

- Deseoho da planta baixa da casa

- Outos tipos de casas

- Históriâ da habitaÉo dos Te,mbé

4 - A Escole

- A história da escola ( resgatar ou começaÍ a escÍevetr com os aluoos a partir de hoje)

- O papel da escola enfue os Tembé

5 - Produção de Alimenúos

- Rogas - como são feitas

- Coletas

- Alimentos industrielizados ( compra )

obsen'açdo; prod,zir textos d,rante as atividades escolares, a fim de compor o ürro te{o
ss ffnal do ano.
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2'e 3* §éries

o
I - Reüsão da série anterior

I - A Terra

2-ATerraTembé
- Reserva

- tocalizaçao da aldeia e da terra indtgena pela orientação do Sol - aulos práücas

- Meios de comunicação

- Meios de hansportes

3 - Zonas de Moradh

- Terra Indtgena Tembé - Oryanização Social e Poltücq Llngua e Culhra

-7arrsuÍüarra

-TnnaRural

tt
4 - Eshrdo com Mepes

- Iúapas das Aldeias

- lúapa da Terra Tembé

- Limites

- Qlimn

- Hidrografia

5 - MunicÍpio

- Sede
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- !3çglização

- Orgnni-açXs Polltica

- OreanirÂção do Povo Tembé

4"'Série

l-OPará

- túapa do Pará

- Localização

- Relevo

- Hidroerafia

- Orgarizsção Pollüca

- Climq

- Produção

- Formação da Populaçâo

- Riquezas

2 - O Brasll na Âmérice do Sul

- LocalizsÉo e Limites

- Relevo

- Hi&ografia

- Organizaçâo Polltica

Divislo Polltica

- Estados

- Reglõe§
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- Produção

- Riquezas

3 - Formação do Povo brasileiro

Indio

E&rhs negro

branco

Etnia indlgeoe

- Antes da chegada doo europeus

- Draot'e a fumaçtro do Estado brasileiro

- Questão indlgena atual

- DcmaÍcação

- Lcis referentes aos povos indtge,nas

- Estatuto do Índio

- Consütuição Federal

- ConsütuiçãoEstÂdul

- Iêis de Educação

- Decretos

CiSncias - Temas G€mis
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*

Saúde

Ecologis

Tecnologia

Biologia
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l- Saúde

Doeoças

- I"ocai§

- RegiooÂi§

- Venéreas

T

I
I

I

I

2 -ÂIimentaçtro

3 -Higiene

4 Ecologle

- Alime,ntação bósica

- Alimentos hadicionais dos Tembé
- Valordos alimeatos

- Animais de criaçâopana e alimelrtação
- auais animrisf

- O por quê da oiação?

- A higieoepessoal

- Limpeza do espaço demonadia
- timpeza da escota

- Saúde bucal

- Valorizeção da higiene

- O indivlduo no Ecossitema
- Populaçâo
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- Comunidade

- Recunsos Naturais

- Conserr/ação doc Rectusos Naturais

- A Terra Indlgena

- A água

- O solo - os üpos de solo

- Oe enimtis - classificação e re,produção

- Os Vegetais - classificação

5 - Teorologie

PrrópÍiÂ§

Adquiridas

- Recnperar os üpos de tecoologia dos Tembé ( pesqrúsas ou produção de

te:rtos ou desenhos )
r A casa de farinha

'A pesca artesanal

I Agricultuna

t Oubos

6 - Biologia

- Ciclos biolôgicos

- Classificação dos animeis

- O.orpo humano - patcs do corpo humano - órgãos ütai§

obsenaçÍo: os 8s§unto§ de ciências podem ser utilizados e,m qualquer série, aperas o
professor deve gradar os conteúdos de acordo com as séries e o nrvel de comp,reengão dos
alunos.
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llfatemÁtica - Ternns Gerais

o ' lúatemática a partir da realidade Tembé

o r lúatemáüca pare e cmpreesão do coüdiano

o t Relações de compraevemda

1'§érie

I - Vocabulário metcmáticr básico

- lúaim çe
- Meuor çe
- Igual que

- P€rto

- Distante

- Muito

- Pouco

o

o

- Alto

- Baixo

- Fino

- Crrosso

- Noções de Tqo
- orrtos

2 - Processos mentais básicos prm r maúemáticr

Noções de:

- Correspondência

- Conservaçâo

- Classificag[o

- Inclusão

- Seqênciaçâo

-Seriação
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3 - Nurnealçtr6

o - I a 9 - Amtoülie dos NÍrmeros

- O 0 (zero) na mate,mática

- RepresenÍação de qruntidade

- Composição dos Números

- Dezena - Drlzie - Nfetade _Dobrc _

- Nrlmeros parc§

-Nrimeros tepsÍe§

o

4-Cálculosepnoblemac

OpaaçOes mateoáticas

- Soma - Subtnaçto

- Muüplicação ( o dobrro ) e Divisão ( a metade )

5 - ComposlçIo c decomposlçÍo dos númems

- Unidade

-W?ED

- Centena

6 - Noções de Tempo €onrre,lrçâo

- Hora

- Dia

- Semana

- Mês

- Ano
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2'sério

-nwisão da série aoterioÍ

I

I

I

I

I

I
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I
I

I

I

I

l -CálculoseProblemas

- O dob,ro

- A metade

- O tiplo
- Adição e Subtraç[o - opecações inversa§

- Divisão eMultiplicaçãopor ouhos nrlmeros

- Problemas envolvendo aspectoo da cultura Tembé

2 - Medidrs

. Capacidade

- Volume

- Comprimento

- Ae medidae usadss pelos Tembé

3 - Composiçno e decomposiçtro dos númerrs

- Unidade

-Dsrna

- Centena

- Valor rclaüvo e valor absoluto

4 - SisÍcmr Monet{rio Aturl
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- Sietemas de hoca

- Como surgiu o dintreiro

- Problemas e Cálculos envolvendo sihuções atuais

o 3'' Série

- Revisão da série anterior

I - Numerals

- Composição

- Decomposição

- Mlhar

- Valorrelaüvo e absoluüo

2-CálcrloseProblemas

a

- Multiplicação e divisão - operações inversas

- kopriedades matemáücas: da adição e da subhagão

da multiplicagão e da divisão

3 - Erpressões Numéricas

- Adição

- Subtraç{o

- Valordor (uma incógnita)

- Problemas de matemática com eirfoçe local

4 - Freções
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- Tipos de fração

- Operações com fragão

4'' Séris

- Revisão da série anteris

I - Operações Aritinétices

-Adição

- Subhaçâo

- Multiplicação com main ds um nrlmero no mutiplicador
- Divisão com mais de r'- oúürerc no divisor

- hoblema envolvendo várias openações

2 - Erprcssões numérlces envolvcndo várhs opemçõer

- Enfo$e local nos p,roblemas matemáticos

- Pnoblemas eovolveodo diúeiro: compra, \rcndq poder aquisitivo e ouhos

3 - §isteme de numerrçIo

- Decinal

- Ordioal

- Ouhos siste,mas de nume,ração

-MDC eMMC

4 - FreçIo

t2



- Representação

- Trpos

- Problernas com fração

5 - Medidas

- Sitemas de medidas

- Proble,mas e apücagâo dos sistemÂs de medidas

- Liúâ do Tempo: ano, década e géculo

Língue Portuguese - Temas CreÍai§

O trabalho cm llngua Putuguesa dene seguir as direhizcs:

' PaÍtir sempÍÍe de um te:rto

. Fazff orerclcios para deseovolrrcr alablltdde da leltura

'Fazr,r exerclcio de comprreensão do textq expressão oral e ampliação

do vocabulÁrio

t Tabalhar a interprretação do texto

r Estudo gramaücal

* Pr,é-texto - prcparaçâo de ouhos textos

Slstematlzacdo dos Ássuntos de Llngua Portuguesa

1'Série

o
I - Ânaúomlr des letr':rs
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2 - Estudo das letres

- Emprego do maiúscula o minúaculs

3 - Ortografra - escrita das palavras

- Stlaba

- Accotográfico

4 - Slnrts dePonümç{o

o

a

5 - Morfologia

- Substaoüvo

- Adjetivo

- artigo

- Pnonome
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2'Sérle

I - Estudo das tetras

- lúaiúsculâs e Minúsculas

2 - OrÍogreÍie

- §innir Gráficos

- Sltaba§ - tônicag e átronas
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- Encontros Vocálicos

3 - Sinais de Pontuação

4 - Morfologie

5 - §tntere

- Sujeito e predicado

6 - §emânticr

- Sioônimo e Antônimo

7 - Correspondêncle

- Bilherte

- CaÍta

3'série

I - Lctre

- Encontros Consooantais

- E§ãffifu"" ao nrrmero de slabss

o

o - Substaotivq adjetivq artigq pronome

- Verüo

- TempoveÍbal

- Empregodemairuculas e minúsqüs

l5



2 - OrúognÍie

- Sineis gráfico§

- Regras de pontuação

- Palauas odtonas, parodtonas e propaÍo)dtona§

3 - Morfologie

- Sub,stantivo, adjetivo

- ertigq lxrnorne, advérüio

- Nrmeral

4 - Sint{xo

- Sujeito e Predicado

- Cmcordllncia Nominat

5 - Frases

- Tipos de frases: exclaoaüvas, interrogaüva e outras

6 - §emlnúice

-Antônimos e Sinônimos

7 - Correspondêncie

- Bilhete

- CaÍta eAviso

il,r..' ,
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4* §érie

I - Ortografie

- Sinais gráficos e Regras de Acentuação

2 - Morfologir

- Subotanüvq adjetivo, pÍonome, verb, advérbio

- Nrmeral, intergeição, p,rcposição e conjrmção

3 - §int{xe

- Sujeiüo - Tipos de Sujeito

- Predicado - Tipos dePredicado

- ConcordânciaNomiml e Verbal

4 - Frases

- Tipos de freses

5 - SemânÍice

- Sinôaimos eAntônimos

- Ampliação do Vocabulário

6 - Correspondtncia

- Bilhetê, CaÍta, Aviso e Telegrama

17
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SecreÍeria de Estado de Educaçío do Pará

Seçâo de EducaçIo Esc-ohr IndÍgena

Relatôrio deViagem

Evento - Curso de Capacitação para prrofessores

Itral - Terra Indlgena Te,mbé do Atto Rio Guamá - Aldeia sede

Pedodo - 0l a 15 de fevereiÍo de 1997

Participantes - Representantes das aldeias Te,mbé, Lideranças Te,mbé, Articuladores

de Educação dos Tembé, professores dan escolas, SecÍetarie de Estâdo de Educação do pará

( SEDUC ), Frmdação Nacional do lndio - Adr. Belém ( H.TNAI ) e l7a. Unidade Reginal
de Ensino ( URE ) de Capitão pço.

Objeüvo da viage,m: executar a proposta de trabalho tirada em dezembro de 1996 çe
§e segue abaixo:

' Selegão de conteüdos paÍa monlar a proposta de gnade curricular para as escolas
. Montar a grade curricular pana as escola§
. Avaliagão de desempenho pffe os ahrnos
* PnofrssorpaÍa a escola da aldeia São pedro

* Resolrrer o problema das faltas dos professores

* Fazer o cale,lrdário letivo para 97
* Recolher o levantamento da situação escolar do Alto Rio Guamá
* Promorrer oficinas de habalho em Estudos Sociais e Llngua portuguesa abordando

aspectos da culturr Te,mbé

Sugestões ds FUNAI - Adr. Belém - Antônia Gamâ

;i-:...:
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' De'monshar os direitos do professores para o§ membros das aldeias, aproveitando apÍesença da Diretora da URE
r Fazer rm calendário especlfico para as escolas

Itrorário de habalho: lúanhâ gh

Almoço 12 hàs l4h
Tarde l4h e 30min - inlcio

l7he30min_término

Jantar l8h e 30min às l9h e 30min

Iniciamos no§§o habalho sistematizando os assuntos de Esfudos sociais juntamentecom os participantes do curso. No decorrer da montagem íamos selecionando os conteúdos eparalelamente listávamos no guadro de giz pana que todos tivesse,m a oportuoidade de emitiÍopinieo e discutir a ffm ds se úegar a !!Ín gonseu,o.

Ao longo da aüüdade plrocuravamos semprc e:çlicar a necessidade de o.balbâÍtambém rrma metodologra que se adeque a esüa prcposúa, metodolqgia onde partir darealidade do aluoo é o princípio f,ndamenÍat pana se respeitar a diversidade curt,nar.Trabalhando dessamaneina, criuesepossibilidades para os Tembé, d,rante essa fasq iremcompreendendo porque r,'n' escola dentno de suas ardeias ter que prropiciar.m ensino quevenha hazer pana o ahmo não só informações, ,,las também,m ensino q'e venba constnrir

;ffiffida 
cult,ra Tembé' Isto foi demonstrado em momentos 1»steriores,em

com rcleção a ciência propomos .ma gnade única para todas as séries, porém comressalvas q,anto ao nível de compreesão dos alunos, apreensâo e construção de conteúdos.Vamos observar se os professoÍes conseguem executar nma outxa altemativa de habalharconteúdos. Caso conhârio voltaremos para a seriação.
Duuote o habalho ressalÍávamos a necessidade da escola te,ntar resgatar na medidado posslvet' conhecimeotos ligados à ervas medicinais 

"** pelos Tembé, de incentivar a

20
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ffifr:"ouu. 
con§ervaçâo do meio ambiente, numa úenraüva de possibiliÍar criaçâo de outros

Ptwdenaos da naesnas' furma qr:anto a sistematização dos conteüdos de Matemáüc4çando d,rante o habalho íamos questionando se os professores já tiúâm realizadoexercícios de mate'mática após observar o coüdiaoo dos Tembé, como por exemplo ohabalho da produção de fariolu: que tipo de medidas ruarq como calcuram o pesq quantotempo de'mandam pa," a produção enfue ouhos. Arrrq te,ntávamos aguçar o seutido da

,"ffinffi;T* 
pana a ProPosta do prrofessor ser também um pesquisedor

Logicamente o conteúdo é imports,te para rubsidiar a pre,panaçâo da aura bmcomo rcalizar atiüdades' Poém o estudo do q,e está mnis próximo do aruno poderá fazê{oe'lrte'lrder como ele é, porque se organiza de un,o certa maneina. Também o prrofessor vaicomeçando a se exercitarna compreeasão do ouho e de ouha rearidade.

OÍicina de LÍngua portuguese

Na prepanaçâo dos conüedos de Língua porfuguesa fizemos una primeiraabord4gem de habalho com textq tendo por frnalidade de.monstrar paÍa os c,rsistas que otexto é o mndutor do onsino de Poü,gu6s e nâo o conhário, os conteúdos sereÍn fuabalhados

n::,,* 
cootexto. para tat kabalhamos o texto .. O coelho e o homem .. , de onde

I -I^eitum- e4pressão oral
2 - Compreelrsão

3 - Interpretaçâo

4 -Estudogpamatical

5 - hodução

Após fazermos todsS as etapas de habalho com o texto, nos detemos ao ponto 4 -Esfudo c'ÍamÊtical' com o pretexto de chamar a atenção dos pnofessoÍBs para a importância

F
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de se trabalhar a gmmáüca a partir do texto, do q,e tmbalhar um conteúdo isoladamente, atéporquq as palavras mud'm de sentido dentrro ds rrm mesmo texto, por exemplo.
Assrq escolhemos dois conteúdos, artigo e sub,staoüvo, para exemprificar etrabalhar a partir do texto. Em seguida fize,mos a sistematização dos crois conteúdosesfudados' Prroc,rasros fundamentar esta prroposta porque o aluno iniciarmente iú sefamiliarizar corn o texto, tendo posteriorme,nte mais ;; de entender a gramatica maiscontextualizada.

Pnopomos mris rrn exerclcio, partindo psra a produçâo de üextos coletivos, pois estaatiüdade derrc permear todas a atividades escolares, isto é, no momento de produção de ,mtexto todos estão voltado§ para um cenhro de interesse, e§tão hocando idéi,§, discuüdo eenqraut'o issq o professor vai nortendo o habalho de acordo com as necessidades e grau decompf*cÍl§ão dos ahmos. os textos inicialmente devem paÍtir dos aspectos mnis próximos d8culh'a Te'mbé' e' posteriormente ouhos também derre.m ser habalhados ( dos lirnos deleitrua, de rcüstas ... ).
Foi assim que alguns temas surgiram e orr grupos optaram por dois .â pesca comtimbó'e'lilossos meios de transportes ". Discutimos q,ais os pontos a serem aborrdados napreparação dos textos e partimos panr I produzi_los. !tra rrma produção coleüva e, por essemotivo a professoma de Porhrguês logo ap'rorrciüava as idéias, escrevendo no q,adro de grz,depois dava uma versão final' Nesta linha de foabalho fizenoos os dois textos. Depoistnabalhamos toda a parte de interpretação e eolaíiznmos mnis rrn{ vez o trabalho .om agramáüca a partir do texto' os texto foram prod,zidos oom a intenção de poderem eergtilii'adeg oomo materiar didáüco pelos pnofessorcs d,nante suas 6rrtes.

AÉs a oficina de Português onde te'mbém foi eDfatizado aspectos da curt,ra Te,mbé,partimos pana a sistemarizaçâo dos assuotos de Lrngua poúrguesa.
Por parte dos Te'mbé' surgiu uma série de q,estionamentos, arg,me,ntos e crrticascom relação ao habalho com Llngrra e cult,ra Tembé 

", 
medianto isso sugerimos o seguinte:

I o e'nsino da língua deve ser incentivado pelos próprios Tembé, pois são os meielBsinteressados no resgate e apree,lrsão;
I a escora e o professor, bem cüno a sEDuc poderão incenüvar, coraboar, ajudarna produção de material, cooseguir consultoria pana a execuçâo das atiüdades por,ém, nada
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co,,§eguuam §e Dão houver empeúo por parte do povo, de q'em sabe falar a lingua parapoder eosiú-la, ou mesmo conseguir alguém para eosinar;t os póprios Tembé deT m cobrar dos professores que estes habarhem d,rante asatiüdades escolares, aspectos da ctrlhra, pfi)drrzrm makrial, exijam que as pessoas dasaldeias sejam consultadas d,rante.s os habarhos, que sejam agentes da construção docoúecimento;

* o p,ofessor derrc montar atiüdades q,e permitam aos aruuos fazer.m consultas,pe§qutsa§ com o§ mqis yslhos daq eldsia§.
t a figrua do prrofessor nuna sifuação de trabalhar pela üa da escola o resgateculhual' vai muito da sua formaçâo enq.anto agente de educaçãq do seu conrpnomisso cornopovo que está habalbando e convivendo.

OÍicina de Estudos Sociais

Quando da nossa ida em deze'mbro de 96 na Aldeia sede os professores solicitaramque gostariam de receber subsldios para habalbar melhor com Estudos sociais. pana talpúepaÍamo§ -'rns oficina relaüva a disciplina.
Inicialmente disbibuimos »m pequeno texto que subsidiou rrm ouho texto maiel sm'is abrangente que os profrssores receberam no finql da oficina. O primeino texto foidistribuido para cinco grupos de habalho e, nele continru notas sobne Esfudo sociais,dispostas de maneira simples e direta, permitindo que a reitrua e expücação do conteúdoftlssem acessÍveie a todoo os cur§i§tas. A partir do texto Íamoe hsbalhando exemplos deatiüdades' construção de material didáüco, produção de textos e ouhos, com o intuíto de

m:**§oÍ* 
a refletirem a prática da disciplina como constmtora de coúecime,utos,

chemamos a ate'nção principa,nente para a as noções de tempo e espÍrço çe derremser muito trabalhâda§ coÍn o§ alunos, r,na \@ que são formas de sensibilidade çeproporciouam ao iudiüduo se seutir e se perceber corno sujeito de sua história. para
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:Xffi'iT;lT.:ffiH lT"m;,atiüdade com u,a linha de tempo para demosntnar
históú e rra.ietóú de vida. 

un':l noçf,o de temPo e e'Flço trt*' ;-pr*. Brrâ

&'oc,rando tnabalhar denhro da ünlu do material didático, propomo§ que a póximaaüüdade Íôsse algo bempóximo dos cursistas e dos membnos das ardeias. Assinq surgiu aidéia de confeccionar os rnapas &s aldeias, urrra vez que ap€Das ,rma professora ao longo deseu trabalhoiá tinha feito isto como atiüdade escolar. os demÂis profrssores nurca tinlumpensado em tnabalhara partir de rrm urapa.
AÉs rrm croq'i ( foi erpücado o q,e era e qual a finalidade ), corneç.mo§ osdesenhos dos mapas das aldeis§ são pedro, sede, pináç lfuawasu, ItapuxTr, Frasqueina eTawary' Todos desenhados em papel 40 kilos e pintados com canetas hidrocor peros gnrposde trabatho' A produção do material foi bastaote prrorrcitosa pois e,m cada grupo haviarepresenhntes das aldeias, o que muito faciritou o habarho. Foi rnn exercÍcio rongo e\llagaÍoso Frois e,Ía hastante discutido e peosado. Semprre tornos fazendo comentários com ogSrupo§ sobre a impoülncia do map's, q,al a finalidade, .omo deve ser conkuido, como deveser lido e esfudado ( o üfulq as legendas, I crareza dos detarhes ent,e outnos ). umaaüüdade desse porte é bastante viável urnâ vez que mosha ao prrofessor que I qualidade dohabalho muita veze§ é mais importante do q,e a q,anüdade de conteúdos minigt.dos. Era:;ffi;i:H:"ffiH":-" os arunos esrão eavorüdos, sem açera ,ryência

conclüda a atiüdade de deseúq cada grupo rrio à fre,nte expôr o seu habalho paxail,ffilffil;i'":::,I;3:: ffi ; a a,deia. a disposiçâo das casas,

T.^bé,m"] 
u"lotições inm s,rgindo rrmn dqusza de informações sobre a curtuna

úamando " "d:T:"tfiLffi*itáramos 
para fazermos comenrários e ob,servações,

c que naquela aüvidade esüava preseote diversosconteúdos disciptinares ( Eate,áticq ciências, esfudos sociais, curtrua, q,estão indrgena ),
ape'Ius precisando de serem nomeados e sistematizados. Destacamos que de rrmn atiüdadevárias ouhas rão s,ryindq hndo o professor o cuidado de se orientar pera propostacnrricularr a fim de que §eu habarho seja coere,nte e conte>rt,alizado.

i
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observação: nos dias 08 e 09/02 as técnicas da SEDUC juntamente gom a técnica da
zuNAI e um lndio da aldeia 5u6s visiÍqmnos as demais aldeias para ccrnhecer as escoras,
ver como esüava a situação do espaço de habalho e moradia dos prrofessores.

outia aüvidade cNe se seguiu a produgão coletiva dos mapas, foi a produção do texto
coletivo sobre cada aldeia' Esta atiüdade foi realizada levando em consideração os primeiros
exercícios realizados e,m Lrngua portuguesa, sobre produção de textos.

Em nossa última aüüdade habalhamos as nções de tempo e espaço, usando oomo
rectrrso didático e linha do teopo, rrÍnq vez que já pnssrrtantros metcrial suficiente par
explicarmos a necessidade do professor juntamente com os alunos e membros da aldeia
construirem seu calendário ecotógico ou biológico. Fizemos um curto exerctcio para
representar o§ me§es do ano e paralelamente a eles fazíamos a re,presentação do calendáriodos Te'mbé' com os perrodos de secas e grandes chuvas, nos quais üstavámos osacontecimeatos s,rgidos Da natulEza' os acontecimentos sociair, os de habalho e outos. Aatividade geÍou muitas informações pois duraote o cu*o bavia a participagão dos Tembé , oque muito conhibuia psrt -rm tlahlho de m"is qualidade.

AÉs o trabalho descrito aci-4, distribuimos pana os cuÍsisüas rrm material sobre
sugestões para o trabalho com Eshdos sociais ( metodologia ), fizemos um breve
eomentário acerca da utilização do material pelos profes§oÍe§.

Para o di. l3l02 estr.va pTevieta a grande reunião paÍB as decisões, ajustee finais eavaliação dos habarhos d,rante o cu*q 
"om 

os seguintes pontos de pauta:I Carga horária anual de trabalho
I Re,manejamento de professores
* Faltas dos professores ( material escolar e didáüco )i Calendário leüvo palr 97
I Senriços realizados peloENDE
I Ouhos

Aproveitando I presença da Diretora da I,RE, Lúcia Borges, buscamos soluçõer paraos problemas mais urgentes:

l" - regularização da carga horária diária çe estava abaixo do previstq ficaodo em06 horas de habalhq cumprindo o calendário de lg0 rtiqs tstiyors;

f
;
b

\

.'.:

t-

25



- matricular os alunos a partir dos Tanos de idade ou 6 anos, de acordo com a data de
nascimento ( crianças de 3 a 5 anos devem ficsÍ no convivio dâ famflia, respeitando os
hábitos culturais );

- surgiu a pnoposta de juotar os alunos por ciclo, com isso dininuiria o número de
turmas e, conÍ'equentemente a carga horária ficsri. mniorr criando maig [ç6ps pars se
habalhar ( os p,rofessores ficaÍam de experimentar );

2"' - Houve necessidade de ap,reseolar para todos, os dfueitos dos professores, urrra
vs que há muito tempo estiava havendo dese,ntendime,nto enhe Indios e pnofessores. A
Diretora dâ URE listou as licenças ( saúde, matenridade, patemridade, falecimento,
casamento, pr€mio, acompanhamento ), informou que todas em que seÍ acogtpanhadas de
atestado médico, teodo que ficar rrmn 6§pia na escola para fins de cut3ole;

- as faltas têm que ser justificadas medinte atestado médico ou justificativa plaustrrc!
a fim de que os lndios possam entendeq,

- os professore também têm direitos a férias ( 30 dias ) e recesso ( 15 dias );' com relação as faltas da professora Natálinâ" a Diretora esclareceg çe ela esta
completemente eaganada ou não está agindo de maneira correte. Ela não se fez presente na
reuniÃo, o que impossibilitou fazermos nmn 6y6[isção com ela ( é costume entre os Tembé
não falar da pessoa çando está nâo se faz presente );

'a Diretora da URE sugeriu que para o conÍrole de faltas fizésse,mos um documento
de fr'egüência e dei:dssemos corn os responsáveis de cada aldeia a fimde computarem as
pÍe§ença§ e faltas dos profes§oÍes,. os responsáveis devem debrar o documeato na uRE,
devidamente datado e assinado até o dia 22 decada mês;

3o - houve o ramanejamento do professor valdemir Araújo para habalhar juntamente
com o professor carlos Pa§''nn, da escolo da aldeia puáç pors a escola é muito isolada e .rm
professor fica p,raücamente seiúo;

' o novo professor contratado ficou desilnado para trabalhaÍ na escola da Aldeia são
Pedro' pois lá o número de altmos é múto grande e, a professora não tem condições flsicas
de ficar cm todas as tunDâs;
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- foi chamado atenção o professor lvÍanoel vieira - Aldeia Itapuxyr - pela falta de
clriürdo e denç.reo cour o m.rterial encolar, bem como o loqrl e,o qu. babelha;

4o - recebemos as seguintes informações sobre a aplicação da verba do Fuodo
Nacional para o Desenvolvimento da Educação _ FNDE:

- as Aldeias sede, Pinár, Ifuwasq Frasçeira já compraram o material, some,nte
faltando a execução do trabalho. A Aldeia são Pedro recebeu Íecurso via FUNAI.

5o' - por último fizemos o calelrdário para as escolas, houve a participação de todos,
que chegás§emo§ e um oolNenso. sugerimos que cada professor fizesse um caleodário paÍ

orpôr na escola" em lugar visírrel.

o dia l4/o2 frzemos a avariação do curso conforme o seguinte mteiro:
* Local do curso

I Minishantes do curso
t Conteúdo, aula e atiüdades
t Sugestões dos participantes.

Antes de começarmos a avaliaçâo dekamos algumas sugestões paxa os professores e
aos interessados em começar a habalhar com educação escorar:

- o professor deve ter semprc seu cadenro de classe;
- fazff, oboervações 6r nnnlig6l.a eitgaçto vhrenciada;
' antes de iniciar qualqner ano leürrc, os pnofessores deverão montar rrme

programâção conjunta;

- fazâ rermiões para discutir os trabalhos, aüvidades, tÍocer informações;
- começar afazcr relatórios de habalho.

Aveliaçâo

A a'aliaçâo dos professores está em anexo, Eranto a dos membros das aldeias fizemos umbreve Íesumo que se segue abaixo,

i
I.
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- o rocar não foi muito bom porque tinha muito inseto ( época do aoo ).- â elimgotação foi bog faltou o compromisso da comunidade em ajudar com osprodutos das roças, corno haüa sido combinsdo.
' as minigtl,nles do cu^o foran boas, o nlvel da lingrugem foi ótimo pois todos

:rfu]|ffi 
um ponto posiüvo foi os óryâos responsáveis trabarhando juntos,

- o modo como foram dados os conüeúdos favoreceu o acompa[harne'rto perosíadios' houve preocupaçâo .om o resgate da culhrna dos Tembé.
o calendário permiüu tolelar os professores, acompanhar.o habalhq descontar falta§,acomllaohar a assidüdade' Também permiüu garantir os diÍEitos dos Tembé, quanto arcmanejamento de professores, moshou que os professores não estão só pero sarário, mrs seprcocupam com o desenvolvime,lrto da educação.

O habalho coru os rrupas foi muito importante.

- os índios devem ter meig cuidado .om a rimpeza do local de trabarho.- melhorar a alimeatação, os t"dios derrcm * -"r, ;;;;; q,ando secomprcmeterem' programaçao mais coqitrnta da parte da comrmidadepaia a alimentação;- continuar o habalho conjunto enfure FUNAI e sEDuc, para lutar pera merhoú dasihração dos povos indlgenas;

- progam'arcuNo§ ente FuNAI, SEDUC o Índios;íoÂ.f,âi: { r,:. ^À. c^r )u_,,*..-frn tct 
- ti-r: i pr-, },ri,,

- obseryarmais as datas dos cursos ( sete,m n i"r"Jfi:**' ( {- f., rrÉi' w";,,,-
- chegarpelorueoos rrm dia antes do curso, r,." ; ffii§,ffii*y,,,,1,'l' 

no ^ru.^'8:r'ã * uf 

,,

adeias); 
ffi":.lfl';::j:ffitr:*âür.Í 

**iiúàu
- cada participante derrc ter sua rcsponsabilidade, de acordo com sua frrnção; ,rl':'
'p,ovideociarremédios para primei,os socoÍros; 

-vv'ev wr,, §ua ruuçao; 
I ',

coisas,;:ffi"::;;:'" estar preseote no curso para providenciar rambém as

Avaliação da FUNAI - cheê do setorde Educação: Antonia Gama

Sugestões do Tembé

-local razoável;

J ...
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- re§peita todos os particprntes como representantes indigenas;
- a rtJN.ar sempre lutou peto tnabalho uolÍlcado;

- faltou a Íepesentâçüo do CIM; - l ,
- finalmente houve um ka!6t[q rmificado; C*x*, Líe (*'- ?i-Í" ]!tr' \t ü^&an"'r fu
- tÍatar os assuntos de educação com os representantes paxa assuntos de educação (

os Articuladores de Educação ), eles devern de reunir junto com a SEDUC e FLJNAI para
juntos fazermos as programações;

- foi edmâdor paÍa o p'rof*sor estar participando jmto com a comunidade oos

trabalhos de construção o reformasl

' os meios de comrmicaÉo da FTJNAI e o transporte deve,m ser usados pelos

professores.

Durante as falas a Sra. IIda Tembé e Edimilson Te,mbê - Articuladorcs de Educagão,

disseram que precisam obsenar mais paxa Ircder falar mais.

Piná Tcmbé esclaÍeceu sobre a falta do Cn/ÍL infumando que os lndios achÂÍam que

o CIMI não deüa participar no momento.

Solicitou também que os ensinamentos do curso sejam executados ,ras aulas.

Em nome da SEDUC agradece, os aos participanüas a oportuuidade de podermos

mostrarumhabalho de quaüdade e compromisso com a educação escolarindigena.

Belém, fevereiro e tDaÍço de 1997

Edilene Furtado da Costa
\

vthtut,'Zrw- tPp ü/,n-4,*z
À/Íaria Regiú da Silva Julião Y

29



@
GOVERNO DO ESTAI)O DO PARÁ

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAçÃO
DIRETORIA DE ENSINO

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE 1" GRAU
snÇÃo DE EDUcAçÃo Escorl\R nroiCrr.ra

CALENDÁRIO DAS ESCOLAS INDÍGENAS DO ALTO RIO GUAMÁ. POVO TNUNÉ
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08 dias
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Agosto
Setcnrbro
Outubro
Novernbro
Dezenrbro
Janciro/98
I'otal-

Férias
l9 dias
20*
2t"
18"
l7"
05*
Itt0 dias

Obaervação:

rTodos os professores têm 2 dias de cada mês para ir
na cidade receber o contra+heque e fazer compras.

Estes dias já estâo descontados em cada mês
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ü
ü
a
a
o
o

3* 12 a 30/01/98 - Recesso Escolar
4* 27 a 30/01/98 - planejamento da Escola
I t 09/01/98 - Término da Aulas
2* l0;01i98 - Reuniâo Inicial-Entrega de Avaliação
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OFÍCIO N9 4OI97-DEPG

Be1ém, 25 de marÇo de

.Lb,o) -?7

(;()\/t:lrNO l)o !:sl'.,\lx) lx) l"\ll,\
sF.cRE'I'ARtÀ DE ESI'Àl)0 t)ri F.Dl..t('A(.'À0

l)l RETORI,\ Dl-: l:NS lN()
DEPARTANIF:N.I.O DE I..irSINO DE I" (;RÀTI

Senhor Administrador,

Encaminhamos relatorio do

das Escolas Indígenas do

de Ol- a 15 de fevereiro de

çao.

Àtenciosamente

ROS ANJ PEREIRA

DIRETOR EM EXERCICIO
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